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Isolamento Social: Uma Revisão da Estrutura Intelectual, Literatura Recomendada e
Sugestões para Estudos Futuros em Ciências Sociais Aplicadas

Objetivo do estudo
Os seres humanos são animais sociais, necessitam pertencer socialmente, em grupos sociais diversos. O objetivo desta pesquisa
é analisar a estrutura intelectual do tema isolamento social na área das ciências sociais aplicadas.

Relevância/originalidade
O isolamento social é diretamente relacionado com a baixa qualidade de vida dos indivíduos, afetando seu humor, estes se
sentem ansiosos, zangados e têm reações negativas. Até o momento da submissão deste artigo, não foi encontrada nenhuma
pesquisa bibliométrica com este tema.

Metodologia/abordagem
A bibliometria foi escolhida para esta pesquisa, pois, é adequada para responder às questões de pesquisa estabelecidas.
Explorando os principais autores, periódicos, literatura recomendada, tópicos e sugerir avenidas para pesquisas futuras sobre
isolamento social, foram feitas as análises de citação e pareamento.

Principais resultados
Os resultados são divididos entre a análise de citação que é um resultado mais objetivo e descritivo, a análise de pareamento
que indica a formação dos fatores sob o tema isolamento social, e a análise qualitativa que decorre da composição dos fatores.

Contribuições teóricas/metodológicas
Os resultados desta pesquisa contribuem para a literatura de isolamento social, apresentando os autores e periódicos expoentes,
uma lista da literatura sugerida para a consulta de pesquisadores que querem ingressar no tema, além de orientações para
pesquisas futuras sobre o isolamento social.

Contribuições sociais/para a gestão
NÃO APLICADO NESTA PESQUISA DE REVISÃO BIBLIOMÉTRICA.

Palavras-chave: Isolamento social, Ciências sociais aplicadas, Bibliometria, pareamento, citação



Social Isolation: A Review of Intellectual Framework, Recommended Literature and
Suggestions for Future Studies in Applied Social Sciences

Study purpose
Human beings are social animals, they need to belong socially, in different social groups. The objective of this research is to
analyse the intellectual structure of the social isolation theme in the field of applied social sciences.

Relevance / originality
Social isolation is directly related to the low quality of life of individuals, affecting their mood, they feel anxious, angry and
have negative reactions. At the time of submission of this article, no bibliometric research on this topic was found.

Methodology / approach
Bibliometrics was chosen for this research as it is adequate to answer established research questions. Exploring the main
authors, journals, recommended literature, topics and suggesting avenues for future research on social isolation, citation and
bibliographic coupling analyses were performed.

Main results
The results are divided between citation analysis, which is a more objective and descriptive result, pairing analysis that
indicates the formation of factors under the social isolation theme, and qualitative analysis that results from the composition of
the factors.

Theoretical / methodological contributions
The results of this research contribute to the literature on social isolation, presenting leading authors and journals, a list of
literature suggested for consultation by researchers who want to enter the subject, as well as guidelines for future research on
social isolation.

Social / management contributions
NOT APPLIED IN THIS BIBLIOMETRIC REVIEW SURVEY.

Keywords: Social isolation, Applied social sciences, Bibliometrics, bibliographic coupling, citation
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1 Introdução 

A solidão é um indicador social que se refere à sensação de falta de um relacionamento 

íntimo, neste caso mais especificamente chamado de solidão emocional. Há também a solidão 

causada pela falta de fazer parte de uma rede social mais ampla, denominado de solidão social. 

Este estudo objetivou pesquisar a dimensão social da solidão ou também chamado na literatura 

de isolamento social. O isolamento social é uma avaliação objetiva de um indivíduo sobre a sua 

integração social (Jong-Gierveld & Tilburg, 2006). O isolamento social é considerado uma 

experiência desagradável por trazer sentimentos negativos e pode ocorrer com indivíduos de 

todas as idades (Jong-Gierveld, 1987). 

Nós, seres humanos somos animais sociais, necessitamos pertencer socialmente, em 

grupos sociais diversos. Quando essa necessidade não é suprida de forma adequada, o 

sentimento de solidão motiva os indivíduos a buscarem aumentar a integração social a fim de 

terem satisfação (Baumeister & Leary 1995). Alguns problemas são identificados pelo 

isolamento social crônico, como prejuízos na cognição, na atenção, no afeto, diminuição da 

qualidade do sono e aumentando a morbidade e a mortalidade (Kahneman et al.,2004). Os 

sentimentos negativos de rejeição, exclusão, marginalização e tédio também são observados em 

indivíduos socialmente isolados (Larson, 1990). O isolamento social é diretamente relacionado 

com a baixa qualidade de vida dos indivíduos (Weeks, 1994). Pesquisas empíricas afirmam que 

o isolamento social afeta o humor dos indivíduos, estes se sentem mais ansiosos, zangados e 

têm reações mais negativas (Cacioppo et al., 2000). 

O isolamento social está mais presente no dia a dia das pessoas desde o início da 

pandemia de COVID-19, que afetou todo o mundo, alterando a rotina e consumo de toda a 

população em geral (Sheth, 2020). O impacto da pandemia já é estudado pela literatura 

científica, como nos negócios (Donthu, & Gustafsson, 2020), na saúde mental (Usher, Durkin, 

& Bhullar, 2020) e naturalmente no isolamento social pelas mudanças operacionais sociais que 

a pandemia impõe (Banerjee & Rai, 2020; Hwang et al., 2020). 

O objetivo desta pesquisa é analisar a estrutura intelectual do tema isolamento social na 

área das ciências sociais aplicadas, utilizando a metodologia bibliométrica, com as estratégias 

de citação e pareamento. A fim de alcançar este objetivo, algumas questões de pesquisas foram 

estabelecidas: 1. Quais autores são mais influentes nas pesquisas sobre isolamento social? 2. 

Quais periódicos tiverem o maior número de publicações? 3. Qual a lista da literatura 

recomendada sobre isolamento social? 4. Qual é a estrutura intelectual da literatura recente 

sobre isolamento social? 5. Quais os tópicos e avenidas de pesquisa sugeridas sobre isolamento 

social? 

Foi feita uma pesquisa na literatura das ciências sociais aplicadas a fim de evidenciar a 

originalidade desta pesquisa. Até o momento da submissão deste artigo, não foi encontrada 

nenhuma pesquisa bibliométrica com as estratégias de citação e pareamento que aborde o tema 

isolamento social.  

Esta pesquisa segue com as seções de método, que descreve os procedimentos 

metodológicos utilizados, a seção de resultados que apresenta os resultados de citação e 

pareamento desta pesquisa, além da seção de discussão que apresenta a discussão e sugestões 

para pesquisas futuras e a conclusão que discorre sobre encerramento da pesquisa. Ao final, as 

referências desta pesquisa são apresentadas, além do apêndice A com a lista da literatura 

recomendada sobre isolamento social. 

2 Metodologia 

A bibliometria foi o método escolhido para esta pesquisa, pois, é adequado para 

responder às questões de pesquisa estabelecidas. Segundo Martin (1996) e Raan (1996) os 

resultados das pesquisas bibliométricas feitas com base em pesquisas revisadas por pares são 
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úteis para a avaliação das áreas de pesquisa. A composição das questões de pesquisa e objetivos 

desta presente pesquisa são baseadas nas recomendações para pesquisas bibliométricas na área 

das ciências sociais aplicadas (Marchiori et al., 2021; Zupic & Čater, 2015). 

Para explorar os principais autores, periódicos e literatura recomendada sobre 

isolamento social, a análise de citação foi feita. Esta análise é objetiva e utiliza dados 

bibliográficos de publicações para desenvolver a estrutura intelectual de campos científicos 

(Garfield, 1979). A análise de citação evidencia as publicações com maior contribuição, 

qualidade e impacto em uma determinada área de domínio (Shiau, Dwivedi & Yang, 2017). 

Esta análise usou a mesma base de dados do pareamento, que será descrita a seguir, e considerou 

as referências mais citadas com >=17 citações. A lista das referências mais citadas pode ser 

observada no Apêndice A. 

Outra estratégia bibliométrica definida e aplicada nesta pesquisa foi de pareamento, 

levando em conta os objetivos propostos. Esta estratégia é adequada para demonstrar quais 

temas são mais evidentes na literatura recente (Zupic & Čater, 2015). O software Bibexcel foi 

usado para transformar os dados obtidos do indexador Scopus em uma matriz quadrada das 

relações entre as referências, assim, foi possível imputar os dados no software estatístico SPSS 

(Statistical Package for the Social Science) para a execução da análise fatorial exploratória, 

baseada na técnica de escala multidimensional, e execução da análise de redes sociais para 

identificar os fatores que emergiram do tema isolamento social (Singh, Verma & Chaurasia, 

2020). A análise de redes sociais e a centralidade dos artigos foram desenvolvidas com o apoio 

dos softwares de análise de redes sociais UCINET/Netdraw (Borgatti, Everett & Freeman, 

2002). 

A base indexadora de pesquisas científicas utilizada neste estudo para obter os artigos 

foi a Scopus. As bases de dados Scopus e Web of Science (WoS) são as duas principais bases 

de dados científicos que possibilitam coletar os dados dos artigos para pesquisas bibliométricas 

de forma automática, sendo assim as principais bases para esta finalidade em ciências sociais 

aplicadas (Zupic & Čater, 2015). Para este estudo, a base de dados Scopus foi escolhida por ter 

o maior número de artigos científicos sobre isolamento social. A coleta foi feita em março de 

2021, e alguns critérios foram utilizados como filtro. O termo de busca “social isolation” foi 

utilizado com os filtros de período (últimos cinco anos, de 2016 a 2021, para o ano de 2021 

foram considerados somente os meses até o momento da coleta), áreas de pesquisa (Business, 

Management and Accounting; Decision Science; Economics, Econometrics and Finance; 

Social Science) -neste filtro, a seleção das áreas de pesquisa tiveram o objetivo de alcançar a 

amostra da área das ciências sociais aplicadas-, além do  tipo de documento (somente artigos), 

e finalmente o idioma do documento (somente inglês e português). Com esses filtros, a amostra 

que era inicialmente de 34.913 documentos, passou a ser de 1.680 artigos científicos. O período 

delimitado nesta pesquisa está de acordo com a literatura de pesquisas bibliométricas, que 

indica ser adequado fazer um conte temporal de no máximo 10 anos (Glänzel & Thijs, 2012). 

Com a base de dados extraída, foi inserida no software Bibexcel para iniciar a 

transformação dos dados. Objetivando mitigar inconsistências entre as referências, foi feita a 

correção por meio da padronização da redação das referências encontradas e foram excluídos 

os estudos de método conforme recomendado pela literatura (Serra et al., 2018). A base de 

dados é composta por 78.609 referências, com o apoio de uma planilha eletrônica, 3.288 

referências foram corrigidas e 861 foram deletadas por serem referências de método, o que 

poderia afetar o resultado da análise fatorial exploratória. A falta da correção da base de dados 

influencia negativamente o resultado da pesquisa, as questões sobre a limpeza das bases de 

dados em pesquisas bibliométricas são documentadas e discutidas na literatura (Buchanan, 

2006; MacRoberts & MacRoberts, 1996; Pislyakov, 2009). 
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Com a matriz completa extraída do software Bibexcel, um corte foi feito com o objetivo 

de obtermos as referências que mais se relacionam. Esse corte foi baseado na análise de redes, 

com o apoio do software Ucinet/Netdraw. Foram consideradas as referências com 07 ou mais 

pares (>=7), resultando em 96 laços e 48 nós. Na sequência, a matriz extraída do software 

Bibexcel foi imputada no SPSS para a execução da análise fatorial exploratória (AFE). Todos 

os critérios seguiram as recomendações estabelecidas na literatura (Hair et al., 2009). Uma 

matriz baseada no resultado da AFE foi feita para a execução do diagrama de redes (Borgatti, 

Everett & Freeman, 2002) e centralidade de grau (Singh, Verma & Chaurasia, 2020). A 

centralidade de grau diz respeito a quantidade de artigos (nós) de cada fator conectados em cada 

artigo deste mesmo fator, ou seja, reflete o número de conexões de cada artigo dentro do mesmo 

fator (Yan & Sun, 2015). O artigo com maior quantidade de conexões é o artigo central do fator 

(Moliner, Gallardo-Gallardo & de Puelles, 2017). 

Com esta mesma base foi calculada a densidade dos fatores, que demonstra qual o 

percentual de artigos pertencentes ao fator estão interagindo entre este mesmo fator, calculada 

pela fórmula: 𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =
2𝑚

𝑛(𝑛−1)
, no qual “m” é o número de conexões entre os componentes 

do fator e “n” é o número máximo de relações possíveis entre os artigos desse mesmo fator 

(Yan & Sun, 2015; Moliner, Gallardo-Gallardo & de Puelles, 2017). 

A análise de coesão consiste no número de conexões do fator “A” interagindo somente 

entre si (densidade), em comparação com a conexão com os artigos dos demais fatores (Yan & 

Sun, 2015). O cálculo foi feito por meio da fórmula: 𝑐𝑜𝑒𝑠ã𝑜 =
𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒

𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜/𝑐𝑜𝑛𝑛𝑒𝑐𝑡𝑖𝑜𝑛
, no qual 

“máximo” é o número máximo de conexões possíveis entre o fator “A” com os demais fatores, 

e “connection” é o número de conexões reais entre o fator “A” e os demais fatores (Moliner, 

Gallardo-Gallardo & de Puelles, 2017). As análises de densidade e coesão foram calculadas 

com o apoio de uma planilha eletrônica. 

Ao final da execução das análises estatísticas, uma análise qualitativa foi realizada com 

base no resultado da AFE e diagrama de redes. O objetivo era encontrar elementos que 

embasassem as relações dos artigos que formam cada fator da análise de pareamento (Creswell 

& Creswell, 2007). Esta fase foi feita com o apoio de uma planilha eletrônica, ordenando 

diversos elementos de cada artigo, como as contribuições, sugestões de estudos futuros, método 

e objetivos. Com a leitura de cada um desses artigos, a análise foi desenvolvida para a 

categorização de cada fator. 

3 Análise dos resultados 

Os resultados desta presente pesquisa serão apresentados nesta seção, divididos entre a 

análise de citação, que é um resultado mais objetivo e descritivo da pesquisa bibliométrica, e a 

análise de pareamento que indica a formação dos fatores sob o tema isolamento social. Por fim, 

também será apresentada a análise qualitativa que decorre da composição dos fatores da AFE, 

contribuindo para caracterizar cada fator. 

A análise de citação possibilitou visualizar a evolução temporal da quantidade de 

publicações citadas e número de citações, apresentadas na Figura 1. Esta análise foi 

desenvolvida com as referências mais citadas, levando em conta >= 17 citações, totalizando 51 

manuscritos. As referências sobre isolamento social foram publicadas entre os anos de 1963 e 

2021. Quanto às referências mais citadas, em 2006 houve o primeiro pico de citações e em 2010 

um segundo pico, evidenciando o principal período de publicações sobre o tema isolamento 

social. É natural que nos últimos anos o número de citações diminua por serem publicações 

mais recentes. 

Os principais autores evidenciados pela análise de citação são John Terrence Cacioppo, 

autor com o maior número de publicações (09), seguido por Louise Hawkley (08) e Linda Waite 
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(05). Estes três pesquisadores são da University of Chicago, inclusive com pesquisas publicadas 

em conjunto. Aparna Shankar, da Flame University na India e Andrew Steptoe da University 

College London, com três publicações cada uma completam os nomes dos cinco autores que 

mais publicam em isolamento social levando em conta a lista dos manuscritos mais citados. 

  
Figura 1. Evolução temporal das citações e publicações 

Os periódicos com maior número de publicações também foram destacados, sendo 

predominantemente das áreas da saúde, psicologia e ciências sociais. Health & Social Care in 

the Community; Journal of Aging and Health; Journal of Health and Social Behavior; 

Psychological Bulletin; Psychology and Aging e Social Science & Medicine fizeram duas 

publicações sobre isolamento social cada uma, levando em conta apenas a lista de manuscritos 

mais citados. A análise de citação possibilitou apresentar uma lista de publicações sugeridas 

para pesquisadores interessados no tema. Esta lista é apresentada no Apêndice A e representa 

as pesquisas seminais sobre isolamento social. 

A análise de pareamento é composta pela análise fatorial exploratória (AFE) e o 

diagrama de redes, este contribui para o entendimento da composição dos fatores, como uma 

análise confirmatória da AFE. Além das análises de centralidade, densidade e coesão que 

demonstram as características das relações entre os artigos da amostra. 

A análise fatorial exploratória (AFE) decorrente da base de dados extraída do indexador 

Scopus, resultou em 33 artigos distribuídos em cinco fatores distintos. A Tabela 1 apresenta os 

indicadores estatísticos da execução da AFE, assim como as cargas fatoriais de cada fator. Cada 

um dos artigos da amostra inicial foi codificado para facilitar as análises e compreensão. Os 

artigos apresentados na Tabela 1 foram apenas citados para melhor visualização da tabela, no 

entanto as referências completas podem ser vistas ao final deste artigo. 

Tabela 1. Análise fatorial exploratória do pareamento do tema isolamento social 
Matriz de Componente Rotativa - Pareamento - 2016-2021 CG KMO: ,715 

Fator Cód. Artigo 1 2 3 4 5 
KMO 

Ind. 
Com. 

1 662 Parsons & Platt, 2020 ,922 -,122 -,104 -,065 -,043 ,743 ,881 

1 290 Bu et al., 2020 ,886 -,144 -,106 -,072 -,020 ,663 ,823 

1 612 Nguyen et al., 2020 ,877 -,079 -,064 -,033 -,016 ,595 ,782 
1 287 Newall & Menec, 2020 ,866 -,085 -,066 -,037 -,022 ,755 ,764 

1 884 Hämmig, 2019 ,866 -,135 -,110 -,076 -,049 ,648 ,788 
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1 478 Henkel et al., 2020 ,851 -,108 -,077 -,044 -,004 ,666 ,743 

1 638 Read et al., 2020 ,835 -,130 -,083 -,051 ,005 ,766 ,723 

1 685 Machielse, 2020 ,824 -,109 -,121 -,087 -,056 ,619 ,716 

1 863 Smith & Victor, 2019 ,816 -,171 -,152 -,114 -,063 ,669 ,735 

1 650 Menec et al., 2020 ,805 -,152 -,139 -,100 -,074 ,865 ,707 

1 677 Griffin et al., 2020 ,800 -,120 -,067 -,040 ,038 ,843 ,662 
1 668 Rafnsson et al., 2020 ,795 -,176 -,157 -,117 -,064 ,690 ,705 

1 439 Lapena et al., 2020 ,791 -,076 -,104 -,066 -,059 ,758 ,650 

1 131 Teater et al., 2021 ,770 ,091 -,134 -,093 -,198 ,700 ,666 

1 603 Taylor, 2020 ,742 -,183 -,183 -,146 -,110 ,577 ,651 

1 159 Machielse & Duyndam, 2021 ,702 -,066 -,137 -,098 -,181 ,856 ,558 

2 1248 Taylor et al., 2018 -,162 ,887 -,030 -,079 ,237 ,705 ,876 

2 1618 Matthews et al., 2016 -,138 ,854 -,065 -,023 ,000 ,707 ,753 

2 1069 Lee & Ko, 2018 -,232 ,850 -,021 -,085 ,048 ,659 ,786 

2 1224 Beller & Wagner, 2018 -,183 ,764 -,085 -,042 ,072 ,779 ,631 

2 1652 Beer et al. 2016 -,035 ,734 -,050 -,109 ,431 ,696 ,740 

2 1580 Luhmann & Hawkley, 2016 -,186 ,698 -,125 ,395 -,218 ,561 ,740 

3 1196 Palesy, 2018 -,134 -,118 ,930 ,016 -,029 ,883 ,898 

3 1415 Cochran et al., 2017 -,176 -,128 ,919 ,018 ,032 ,852 ,893 

3 1149 Ahlin, 2018 -,137 -,119 ,889 ,013 -,022 ,940 ,824 
3 1025 Sampson, 2019 -,219 -,122 ,817 -,047 -,008 ,846 ,733 

3 1006 Griffin et al., 2019 -,271 ,229 ,669 -,048 -,030 ,815 ,577 

4 1420 Olesen et al., 2017 -,129 -,032 -,095 ,917 -,044 ,825 ,869 

4 1649 Estévez et al., 2016 -,129 -,032 -,095 ,917 -,044 ,825 ,869 

4 1137 Nijkamp et al., 2018 -,228 -,100 ,449 ,759 -,030 ,798 ,841 

4 1032 Torres, 2019 -,308 -,074 -,079 ,561 ,508 ,744 ,680 

5 1207 Eckhard, 2018 -,163 ,343 -,041 -,064 ,777 ,624 ,754 

5 1247 Glover, 2018 -,194 ,584 ,005 -,066 ,620 ,743 ,768 

Número de artigos por fator 16 6 5 4 2   

CC - Alfa de Cronbach ,966 ,898 ,907 ,845 ,700   

VTE-CSQR - % 34,7 14,2 12,4 8,7 5,0   

VTE-CSQR - Acumulado % 34,7 48,9 61,3 70,0 75,1   

Nota. Os manuscritos indicados em vermelho representam a centralidade do Fator. Cód = código do artigo. VTE 

= Variância total explicada rotativa. KMO Ind. = KMO Individual de cada item. Os artigos são apresentados pelo 

nome do primeiro autor, ano de publicação, iniciais do periódico, volume, edição e página inicial quando houver. 

O diagrama de redes do pareamento foi executado, sendo apresentado na Figura 2. É 

possível observar que o diagrama de redes é formado por dois grandes grupos, que 

correspondem aos fatores resultantes da AFE, sendo que os artigos código 131 (Teater et al., 

2021) e 159 (Machielse & Duyndam, 2021) são ponte de ligação entre o fator 1 (grupo da 

esquerda) e os demais fatores distribuídos no grupo da direita. O diagrama de redes também 

apresenta os artigos centrais de cada fator, destacados com um retângulo em vermelho. 
Tabela 2. Análises de densidade, coesão e centralidade 

 
Os indicadores das análises de densidade, coesão e centralidade de grau são 

apresentados na Tabela 2. O fator 1 apresenta 97,50% de densidade, uma vez que nem todos os 

seus componentes se relacionam entre si. O fator 2 apresenta uma densidade menor (93,33%), 

percentual menor de componentes deste fator que se relacionam entre si. Os demais fatores (3, 

4 e 5) têm densidade de 100%, uma vez que todos os seus componentes se relacionam entre si. 

Fator Densidade Coesão Código Artigo Degree nDegree

1 97,50% 66,30 677 Griffin et al., 2020 38.000 0.085

2 93,33% 6,30 1069 Lee & Ko, 2018 34.000 0.076

3 100% 7,78 1025 Sampson, 2019 32.000 0.071

4 100% 6,82 1137 Nijkamp et al., 2018 25.000 0.056

5 100% 4,13 1247 Glover, 2018 22.000 0.049

Densidade e Coesão Centralidade
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A análise de coesão demonstra que o fator 1 tem maior índice (66,30), pois, tem maior relação 

com os itens dentro do mesmo fator em comparação com a relação entre os itens dos outros 

grupos. A maior centralidade entre os fatores está presente no artigo fator 1 (Griffin et al., 2020), 

com índice de 38.000. 

 
Figura 2. Diagrama de redes do pareamento 

A análise qualitativa possibilita identificar por meio de características comuns de cada 

um dos artigos que compõem os fatores resultantes da AFE, o tema mais evidente em cada um 

dos fatores gerados. 

O fator 1 é formado por 16 artigos. A aglutinação desses artigos se deu por causa de 59 

referências em comum entre estes artigos. Os artigos deste fator relacionam o isolamento social 

com diferentes temas, como a incidência de acidentes, mais especificamente quedas de idosos 

(Bu et al., 2020), a função cognitiva dos indivíduos (Griffin et al., 2020), na saúde física e 

mental (Menec et al., 2020; Nguyen et al., 2020; Rafnsson et al., 2020; Smith & Victor, 2019) 

na memória dos indivíduos (Read et al., 2020), na deficiência infantil (Parsons & Platt, 2020), 

nas medidas diversas do isolamento (Hämmig, 2019; Newall & Menec, 2020), além de artigos 

que investigaram a relação do isolamento com a solidão (Taylor, 2020; Teater et al., 2021). 

Além dos temas descritos acima, o fator é fortemente representado por artigos que investigam 

intervenções para mitigar o problema do isolamento social, tema classificado como principal 

neste fator. Machielse (2020) e Machielse e Duyndam (2021) investigaram a influência da 

assistência social em idosos isolados socialmente, essa atenção pessoal serviu como suporte 

emocional e autossuficiência dos participantes, não necessitando desenvolver redes de laços 

sociais complexos para se sentirem satisfeitos. Já no artigo de Lapena et al. (2020), a 

intervenção feita nos participantes em isolamento social foi feita por meio de uma integração 

de atividades comunitárias, elevando o sentimento de pertencimento. Na pesquisa de Henkel et 

al. (2020) os autores abordaram a influência da implantação de robôs sociais para melhorar o 

bem-estar de pessoas vulneráveis do ponto de vista do isolamento social. 

No fator 2, uma grande quantidade de referências (21) é comum aos artigos aglutinados, 

ou seja, 21 referências dos artigos fizeram com que o fator 2 fosse formado dessa maneira. Este 

fator é composto por seis artigos, o primeiro reflete uma abordagem das conexões sociais e o 

bem-estar de idosos (Beer et al., 2016). Beer et al. (2016) investigam como os determinantes 

sociais da saúde e o isolamento social são influenciados pela mobilidade espacial e desenho 

Centralidade
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Fator 3

Fator 4

Fator 5

UCINET

pattern layout
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urbano. A carga fatorial cruzada do fator 2 com o fator 5 (0,431) observada no artigo de Beer 

et al. (2016) é derivado de uma referência em comum, um livro que aborda a experiência do 

isolamento social, emocional e a solidão (Weiss, 1973). Beller & Wagner (2018) em seu estudo 

examinaram as diferentes medidas de desconexão social, como a solidão subjetiva, a qualidade 

e tamanho da rede social, além de morar sozinho, e seus efeitos na saúde física e mental dos 

idosos em uma amostra longitudinal. No artigo seguinte, os autores verificam a moderação do 

isolamento social na relação entre a solidão e tipo de interação social (Lee & Ko, 2018). Os 

resultados inferem que as interações com laços próximos têm um papel significativo no alívio 

da solidão de pessoas que não estão socialmente isoladas, indicando que as necessidades sociais 

humanas não são satisfeitas apenas por muitos contatos sociais.  

Ainda descrevendo os artigos pertencentes ao fator 2, Luhmann & Hawkley (2016) 

pesquisaram a solidão nas diferentes faixas etárias de indivíduos adultos na Alemanha, com 

uma amostra representativa nacional. Os autores afirmam que há níveis elevados de solidão 

tanto nos adultos jovens, quanto nos idosos mais velhos. Outro artigo do fator 2 associa o 

isolamento social e a solidão com a depressão, levando em conta as influências genéticas com 

uma amostra de 1.116 pares de gêmeos do mesmo sexo do Reino Unido (Matthews et al., 2016). 

No sexto e último artigo deste fator, Taylor et al. (2018) investigam o efeito do isolamento 

social objetivo e subjetivo nos sintomas de sofrimento psicológico e depressão de idosos. 

O fator 3 é composto por seis artigos, a seguir descrevo cada um deles. A visitação aos 

presos ajuda a manter os laços sociais dos encarcerados e contribui na melhoria do seu 

comportamento e reduzir o percentual de reincidências (Cochran et al., 2017). De acordo com 

Griffin et al. (2019), o lazer está relacionado do bem-estar dos indivíduos idosos, isso é 

fundamental já que nessa fase da vida os indivíduos estão mais propensos ao isolamento social. 

As profissionais empregadas domésticas foram investigadas para saber qual o impacto no 

desempenho no trabalho quando elas estão sozinhas em isolamento social, após uma breve 

intervenção de treinamento nas participantes (Palesy, 2018). O isolamento social é observado 

em conjunto com a mobilidade espacial de bairros pobres e periféricos, essa condição contribui 

para a segregação (Sampson, 2019). O artigo de Ahlin (2018), aborda em um estudo etnográfico 

na Índia sobre o comportamento de mulheres de não comer, tendo em vista o contexto em que 

vivem em meio ao patriarcado brimânico. 

Os artigos que compõem o fator 3 são aglutinados por duas referências em comum. A 

referência que está presente nos cinco artigos Bourdieu (1984), um livro que aborda a origem 

dos diferentes gostos culturais (músicas, literatura, museus, shows, arte), que são intimamente 

ligados ao nível educacional e origem social. A outra referência é o livro de Putnam (2000), 

que aborda sobre o declínio, de modo geral, dos grupos sociais americanos que anteriormente 

possuíam milhares de participantes e nas últimas décadas têm enfrentado uma redução drástica 

nesse número, ao ponto de muitas instituições tradicionais serem extintas por falta de 

participantes. 

O fator 4 é composto por quatro artigos, o primeiro deles relaciona o isolamento social 

com o abuso sexual, fracasso e vulnerabilidade no contexto de experiências traumáticas na 

infância (Estévez et al., 2016). Os autores do segundo artigo pesquisam sobre a influência da 

atividade de artes e ofício por meio de artesão e designers em moradores de bairros pobres 

atendidos por uma instituição social. A relação gera a inclusão social quando estabelecidas de 

forma efetiva (Nijkam et al., 2018). O terceiro artigo que compõe este fator demonstra como 

ferramentas sociométricas criam segurança, coesão entre o grupo e fortalece a identificação 

pessoal em participantes homossexuais, mitigando a vergonha e o isolamento social (Olesen et 

al., 2017). O artigo publicado por Torres (2019) é uma pesquisa longitudinal que investiga além 

dos laços fortes e fracos dos laços sociais, os laços elásticos, que são aqueles com um equilíbrio 
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entre os laços fortes e fracos, caracterizado por relações entre pessoas que passam horas por dia 

juntos e compartilham detalhes da sua vida, mas que não consideram uma relação confidente. 

As relações com laços elásticos contribuem para o apoio emocional e evitam o isolamento social 

desses indivíduos (Torres, 2019). 

Os quatro artigos que formam o fator 4 são aglutinados por meio de duas referências 

comuns entre si. Uma delas se trata do artigo de Granovetter (1973) que aborda a análise das 

redes sociais, examinando a força dos laços e a sobreposição da rede de amizade de dois 

indivíduos. A outra referência é o livro que aborda as quebras das relações, como a separação 

de uma criança com a sua mãe e a perda de relações envolvendo o luto, a depressão e processos 

defensivos (Bowlby, 1969). Esta referência está presente nos quatro artigo que compõem o fator 

4. A carga cruzada entre o fator 3 e 4, presente no artigo de Nijkam et al. (2018) é gerada pela 

referência do livro de Bourdieu (1984), que aborda a origem do gosto cultural, já detalhado no 

fator 3. Já a carga cruzada entre os fatores 4 e 5, que está evidente no artigo Torres (2019), foi 

gerada em função da referência de Putnam (2000), já descrito anteriormente no fator 3, que em 

seu livro aborda o declínio dos diversos grupos sociais dos EUA com milhares de membros, 

que a partir das últimas décadas teve o número de participantes reduzidos drasticamente, 

causando até mesmo a extinção do grupo social em muitos casos. 

A formação do fator 5 por apenas dois artigos não foi relacionada a um subtópico de 

pesquisa específico. Um deles confirma inferências da literatura sobre a correlação entre a 

pobreza e o isolamento social, associando essa correlação com diferentes eventos da vida, como 

a perda do emprego, deterioração da saúde e término de relacionamentos de casal (Eckhard, 

2018).  O outro componente deste fator é um artigo de revisão sobre o isolamento social e o 

lazer, que oferece orientações para pesquisas futuras sobre o tema (Glover, 2018). Analisando 

as relações entre as suas referências em profundidade, esses dois artigos compartilham duas de 

suas referências, justificando a formação do fator, mesmo que de forma frágil. Uma das 

referências em comum é um artigo que oferece uma nova medida do isolamento social, 

considerando a explosão das conexões sociais por meio de novas mídias (Parigi & Henson, 

2014). A segunda referência em comum é o livro intitulado “Bowling alone: The collapse and 

revival of American community”, que trata do declínio dos grupos sociais nos EUA, detalhado 

no fator 4 (Putnam, 2000). Esta referência também está presente nos artigos do Fator 3, isso 

explica uma das cargas fatoriais positivas neste fator (0,005). 

4 Discussão e sugestões para pesquisas futuras 

Com os resultados desta pesquisa bibliométrica, foi possível evidenciar os principais 

autores, periódicos e estrutura intelectual do tema isolamento social, assim como sugerir a 

literatura seminal sobre o tema (Apêndice A). A lista da literatura seminal sugerida não é 

exclusiva, ou seja, não elimina a atividade dos pesquisadores de revisar outras literaturas sobre 

o assunto, mas tem o papel importante para indicar quais as principais referências, como um 

ponto de partida inicial para pesquisadores que pretendem estudar sobre o tema. A análise de 

citação evidenciou a linha do tempo das referências mais citadas no período de quase 60 anos, 

de 1963 até 2021. A University of Chicago se destacou por ter a filiação dos três autores com 

mais pesquisas em isolamento social (John Terrence Cacioppo; Louise Hawkley e Linda 

Waite), com base na lista dos artigos mais citados. 

A estrutura intelectual da literatura recente sobre isolamento social foi composta por 

cinco fatores. Os quatro primeiros fatores aglutinaram artigos que possibilitaram a discussão 

em torno dos temas presentes, o quinto e último fator é considerado mais frágil com apenas dois 

artigos e pouca relação entre eles. Os fatores serão abordados a seguir de forma a levantar 

indagações e sugerir orientações para pesquisas futuras. 
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O tema mais evidenciado pelo fator 1 foi as intervenções para reduzir o problema do 

isolamento social. A atenção pessoal, feita tanto por assistentes sociais como pelos próprios 

membros da comunidade, foi eficiente na redução do isolamento social e satisfação dos 

participantes (Lapena et al., 2020; Machielse, 2020; Machielse & Duyndam, 2021). 

Pesquisadores interessados no tema isolamento social, podem orientar suas pesquisas futuras 

para desenvolver, testar e publicar protocolos de intervenção que possibilitem a redução do 

isolamento social e o aumento da saúde e bem-estar dos indivíduos. Outra forma de intervenção 

evidenciada nesta pesquisa é o uso de robôs sociais (Henkel et al., 2020). Pesquisadores das 

áreas de negócios e marketing podem orientar suas pesquisas para entender a influência dos 

robôs no bem-estar e saúde das pessoas em isolamento social. Tendo em vista que a pandemia 

da Covid-19 evidenciou os problemas causados pelo isolamento social, ter um produto ou 

serviço que mitiga esses problemas parece ser um tópico interessante para canalizar energia de 

pesquisa. 

O fator 2 aborda um subtema importante na vida das pessoas que sofrem influência 

direta do isolamento social, o bem-estar e a saúde. A mobilidade urbana surgiu nesta pesquisa 

influenciando a saúde e bem-estar da população (Beer et al., 2016), e a falta dela pode gerar 

mais desigualdade social (Sampson, 2019). Neste sentido, pesquisadores e gestores públicos 

focados no desenvolvimento de cidades inteligentes e sustentáveis, podem orientar suas 

pesquisas sobre a influência positiva que uma cidade moderna, limpa e sustentável tem na 

população socialmente isolada, sobretudo no seu bem-estar, e na saúde física e mental. Uma 

cidade inteligente e sustentável pode melhorar o bem-estar e saúde das pessoas, reduzindo 

acidentes em vias públicas, como quedas de pedestres e de trânsito, ou até gerando formas de 

aumentar a integração entre a vizinhança por meio de espaços públicos coletivos por exemplo. 

Outros artigos que compõem este fator abordam medidas multidimensionais do isolamento 

(Beller & Wagner, 2018; Taylor et al., 2018), como por exemplo a objetiva, que utiiliza a 

contagem do número da rede social, e subjetiva que utiliza o sentimento do indivíduo isolado. 

É fundamental para o sucesso da investigação que os pesquisadores levem em conta os objetivos 

da pesquisa e os motivos pelos quais determinada medida de isolamento foi escolhida, uma vez 

que os resultados variam entre elas. 

Os grupos sociais minoritários e que sofrem discriminação foi o tema derivado do fator 

3. A cultura do patriarcado brimânico na Índia foi investigada por meio de uma pesquisa 

etnográfica, o fenômeno do casamento arranjado causa expectativas sociais conflitante nas 

mulheres, fazendo com que elas não comam (Ahlin, 2018). As consequências da visitação ao 

presidiário foram investigadas na pesquisa de Cochran et al. (2017), o aumento dos laços sociais 

durante a prisão melhora o comportamento do preso e reduz o índice de reincidência de delitos. 

As desigualdades raciais e sociais estão presentes há décadas nas grandes cidades, a população 

dos bairros pobres e periféricos estão cada vez mais segregados e isolados socialmente por 

conta da mobilidade espacial contínua (Sampson, 2019). Uma sugestão para pesquisas futuras 

é focar no isolamento social dos grupos minoritários. Os indivíduos pertencentes a esses grupos 

se sentem isolados pela sociedade em geral ou até mesmo pelos demais participantes do mesmo 

grupo social minoritário a que pertencem? Bourdieu (1987) em seu livro afirma que a origem 

cultural vem do nível educacional e da classe social do indivíduo, sendo assim, o julgamento 

dos grupos minoritários será permanente? 

O fator 4 aglutina artigos que abordam maneiras para evitar o isolamento social. A 

oficina de artes e artesanato contribui para integrar a comunidade idosa em um bairro carente 

de recursos (Nijkam et al, 2018). As ferramentas sociométricas possibilitam a integração de 

indivíduos em grupos sociais, gerando segurança e identificação social, além de mitigar o 

isolamento social e a vergonha de indivíduos homossexuais (Olesen et al, 2017). As relações 
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com laços elásticos trazem apoio emocional aos integrantes, contribuindo para a redução do 

isolamento social (Torres, 2019). Com exceção do artigo que pesquisa sobre o tema abuso 

sexual (Estévez et al., 2016), os demais artigos do fato 4 tratam de elementos que reduzem o 

isolamento social. Uma a avenida para pesquisas futuras pode ser orientada para os antecedentes 

que levam a redução do isolamento social. O contexto da pandemia da Covid-19 deve ser 

considerado, tendo em vista que o tema é congruente ao cenário atual. A condução de uma 

meta-análise sobre este tema pode contribuir para um levantamento detalhado dos antecedentes 

do isolamento social e quais são seus efeitos e direções (positiva ou negativa). 

De modo geral, a maioria dos artigos utilizam apenas amostra de pessoas idosas, com 

algumas exceções (por exemplo Luhmann & Hawkley, 2016; Matthews et al., 2016). O 

isolamento social é observado em maior intensidade em indivíduos idosos sem renda, com 

limitações funcionais e sozinhos (Luhmann & Hawkley, 2016). A falta de linearidade dos níveis 

de isolamento social entre as diferentes faixas etárias sugere que os motivos pelos quais isso 

acontece também são diferentes. Pesquisadores podem orientar pesquisas futuras para saber os 

antecedentes e consequentes do isolamento social nas diferentes faixas etárias da população. 

5 Conclusões 

Retomando o objetivo desta presente pesquisa estabelecido previamente, “analisar a 

estrutura intelectual do tema isolamento social na área das ciências sociais aplicadas”, os 

resultados alcançaram este objetivo. Os autores mais influentes foram analisados e 

apresentados, a fim de responder a primeira questão de pesquisa “1. Quais autores são mais 

influentes nas pesquisas sobre isolamento social?”. Os periódicos com mais publicações foram 

analisados e apresentados para responder à questão de pesquisa “2. Quais periódicos tiverem o 

maior número de publicações?”. A lista da literatura recomendada, apresentada no Apêndice 

A, foi desenvolvida para responder à questão de pesquisa “3. Qual a lista da literatura 

recomendada sobre isolamento social?”. A estrutura intelectual sobre o isolamento social é 

apresentada por meio das análises decorrentes da análise fatorial exploratória, e contribuem 

para responder à questão de pesquisa “4. Qual é a estrutura intelectual da literatura recente sobre 

isolamento social?”. Os resultados, discussões e sugestões de orientações para pesquisas futuras 

contribuíram para responder à questão de pesquisa “5. Quais as tópicos e avenidas de pesquisa 

encontrados sobre isolamento social?”. 

Os resultados desta pesquisa contribuem para a literatura de isolamento social, 

apresentando os autores e periódicos expoentes sobre o tema, além de uma lista sugerida para 

a consulta de pesquisadores que querem ingressar no tema. As contribuições avançam a 

literatura, sugerindo orientações para pesquisas futuras sobre o isolamento social. 

Algumas limitações foram identificadas nesta pesquisa. A base de dados utilizada 

(Scopus) foi escolhida, dentre as mais importantes em ciências sociais aplicadas (Zupic & 

Čater, 2015), por ser composta pela maioria dos artigos sobre isolamento social em comparação 

à base de dados Web of Science, porém é preciso considerar que mesmo sendo a menor parte, 

esta literatura não foi contemplada nesta pesquisa. O termo de busca utilizado “social isolation” 

pode ser aprimorado, adicionando outros termos em conjunto para obter os resultados de forma 

mais focada em conjunto com outros assuntos, como por exemplo com a adição dos termos 

“business”, “management” ou “consumer behavior”. 

Algumas sugestões de pesquisas futuras são apontadas. Uma análise de citação e 

pareamento semelhantes ao que fora apresentado nesta presenta pesquisa pode ser feito com a 

base de dados Web of Science, com o objetivo de comparar os resultados de ambas as pesquisas. 

Outras pesquisas podem focar em domínios e áreas específicas em conjunto com o tema 

isolamento social. Além disso, a análise de cocitação pode ser aplicada para aprimorar as 

contribuições possíveis em pesquisas bibliométricas sobre isolamento social. 
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